
Comentário Bíblico Exegético de Esdras 1-6 (KJA)

Versículo a Versículo

Um estudo acadêmico aprofundado sobre a restauração do templo, a soberania 
divina e o retorno do povo de Deus à Terra Prometida.

"Pois o Senhor despertou o espírito de Ciro, rei da Pérsia..." (Esdras 1:1)

Jônatas Silva da Cruz — Teólogo



INTRODUÇÃO

Introdução ao Livro de Esdras
O livro de Esdras ocupa posição central no cânon veterotestamentário como documento histórico-teológico que narra a restauração de Israel 
após o exílio babilônico. Situado historicamente a partir de 538 a.C., quando o decreto de Ciro permitiu o retorno dos judeus, o livro apresenta 
um testemunho vívido da fidelidade de Deus em cumprir as profecias de Jeremias acerca dos setenta anos de cativeiro.

O propósito primário da obra é registrar a restauração do templo de Jerusalém e, com ele, a reconstrução da identidade religiosa e nacional 
judaica. O templo não era apenas um edifício — era o locus da presença divina, o centro da aliança entre Deus e Seu povo.

Capítulos 1-6

Primeira fase: reconstrução do templo sob Zorobabel e Jesua 
(538–516 a.C.)

Capítulos 7-10

Segunda fase: reforma religiosa e moral sob Esdras, o escriba 
(458 a.C.)

A estrutura bipartida revela um padrão teológico recorrente nas Escrituras: a restauração física precede e acompanha a renovação espiritual. 
Esdras, como sacerdote e escriba versado na Lei de Moisés, torna-se o instrumento divino para conduzir ambas as dimensões dessa 
restauração.



CAPÍTULO 1 VERSÍCULOS 1-3

Esdras 1:1-3 — O Decreto de Ciro

O texto inaugural de Esdras é uma das passagens mais extraordinárias da 
historiografia bíblica. O versículo 1 declara que "o Senhor despertou o 
espírito de Ciro, rei da Pérsia", conectando diretamente a ação política de 
um monarca gentio ao cumprimento do plano redentor de Deus. O termo 
hebraico hē'îr (העיר — "despertar") indica uma ação soberana e irresistível 
de Deus sobre a consciência do rei.

Este decreto cumpre a profecia de Jeremias 25:11-12 e 29:10, que previam 
setenta anos de cativeiro. O Cilindro de Ciro, artefato arqueológico 
descoberto em 1879, corrobora historicamente a política de tolerância 
religiosa do Império Persa, oferecendo evidência extracanônica da 
autenticidade do relato.

O significado teológico é profundo: Deus exerce domínio soberano sobre 
todos os reinos da terra, incluindo aqueles que não O reconhecem 
formalmente. Ciro é chamado de "ungido" (mashiach) em Isaías 45:1 — um 
título messiânico aplicado a um gentio, fato singular em todo o Antigo 
Testamento.

Nota Exegética: O verbo "despertar" (hē'îr) no v.1 
aparece também em Isaías 41:2, 25, indicando que 
Ciro já fora profeticamente anunciado como 
instrumento divino décadas antes de seu 
nascimento.



CAPÍTULO 1 VERSÍCULOS 4-11

Esdras 1:4-11 — Preparativos para o Retorno
Os versículos 4 a 11 detalham as providências práticas para a concretização do retorno. Ciro não apenas autoriza a reconstrução do templo, 
mas convoca os povos vizinhos a contribuírem com prata, ouro, bens e ofertas voluntárias. Essa provisão material ecoa o padrão do Êxodo, 
quando Israel saiu do Egito carregado de riquezas (Êxodo 12:35-36).

1

Decreto Real

Autorização oficial de Ciro para a 
reconstrução do templo em Jerusalém, 
fundamentada na soberania divina.

2

Restituição dos Utensílios

Devolução dos 5.400 objetos sagrados 
que Nabucodonosor havia saqueado do 
templo de Salomão (v.11).

3

Mobilização do Povo

Cerca de 50.000 judeus retornam sob a 
liderança de Zorobabel (governador) e 
Jesua (sumo sacerdote).

A menção de Sesbazar (v.8), provavelmente nome babilônico de Zorobabel, como príncipe de Judá, revela a preservação da linhagem 
davídica mesmo durante o exílio. Os utensílios devolvidos representam mais do que objetos litúrgicos — simbolizam a continuidade da aliança 
e a restauração da presença de Deus entre Seu povo.



CAPÍTULO 2

Esdras 2 — Lista dos Retornantes
O capítulo 2 apresenta um registro minucioso das famílias e tribos que retornaram do exílio. Embora possa parecer uma simples lista 
burocrática ao leitor moderno, este catálogo genealógico carrega profundo significado teológico e social. A genealogia era o fundamento 
jurídico da identidade israelita, determinando direitos de herança, acesso ao sacerdócio e participação na aliança.

42.360
Retornantes

Membros da comunidade que voltaram (v.64)

7.337
Servos

Servos e servas que acompanharam o grupo

200
Cantores

Cantores e cantoras para a restauração do 
culto

Notavelmente, alguns retornantes não conseguiram comprovar sua ascendência israelita (v.59-62), sendo temporariamente excluídos do 
sacerdócio até que um sacerdote pudesse consultar o Urim e o Tumim. Esse rigor genealógico demonstra o compromisso com a pureza da 
comunidade restaurada e a fidelidade aos critérios da Lei mosaica. A lista também inclui detalhes sobre cavalos, mulos, camelos e jumentos, 
sinalizando a escala logística da migração.



CAPÍTULO 3 VERSÍCULOS 1-6

Esdras 3:1-6 — Reconstrução do Altar e o 
Recomeço da Adoração

A primeira ação dos retornantes não foi reconstruir muralhas ou casas, mas 
erguer o altar de holocaustos. Este fato revela uma prioridade teológica 
fundamental: antes de qualquer estrutura física, o povo restaurou o culto a 
Deus. O altar foi levantado sobre seus antigos alicerces (v.3), simbolizando 
a continuidade da adoração desde os tempos de Salomão.

O texto hebraico registra que o povo agiu "apesar do medo" (be'ēmatām) 
que tinham dos povos da terra (v.3). A adoração não surgiu da ausência de 
ameaças, mas da fé que se sobrepõe ao temor. Imediatamente, 
reinstituíram os holocaustos matutinos e vespertinos, a Festa dos 
Tabernáculos e todas as solenidades prescritas por Moisés.

Insight Teológico: A prioridade do altar sobre o templo ensina que a verdadeira adoração não depende de estruturas grandiosas, 
mas da disposição do coração em se reconciliar com Deus. O altar é o lugar do encontro, do sacrifício e da renovação da aliança.



CAPÍTULO 3 VERSÍCULOS 7-13

Esdras 3:7-13 — Fundação do Templo e Reações 
Contraditórias
O lançamento dos alicerces do segundo templo é um dos momentos mais emocionantes do livro. Após a contratação de pedreiros e 
carpinteiros, e a aquisição de cedros do Líbano — seguindo o modelo salomônico —, os fundamentos foram lançados com grande celebração 
litúrgica. Levitas com címbalos e trombetas entoaram louvores segundo as instruções de Davi.

Alegria dos Jovens

A nova geração, que nunca vira o templo original, celebrava com 
júbilo e gritos de louvor pela obra iniciada. Para eles, aquele era o 

início de algo grandioso e inédito.

Lágrimas dos Anciãos

Os sacerdotes e líderes mais velhos, que se lembravam da glória 
do primeiro templo, choravam em voz alta. A comparação com o 
esplendor anterior gerava tristeza, pois o novo edifício seria 
visivelmente inferior.

O versículo 13 registra que "não se podiam discernir os gritos de alegria dos gritos de choro". Esta mistura de emoções é profundamente 
humana e teologicamente significativa. Ageu 2:3-9 responde a essa tensão, profetizando que a glória do segundo templo superaria a do 
primeiro — profecia que encontra seu cumprimento final na presença de Cristo naquele mesmo templo séculos depois.



CAPÍTULO 4 VERSÍCULOS 1-5

Esdras 4:1-5 — Oposição à Reconstrução
O capítulo 4 inaugura um tema recorrente em todo o livro: a oposição sistemática à obra de Deus. Os "adversários de Judá e Benjamim" 
(v.1), identificados como povos mistos assentados na Samaria por reis assírios, aproximaram-se inicialmente com uma proposta 
aparentemente amigável: "Deixem-nos edificar convosco, porque, como vós, buscamos o vosso Deus."

1

Falsa Aliança

Proposta de cooperação para infiltrar e 
comprometer a pureza do projeto

2

Recusa Firme

Zorobabel e Jesua recusam a proposta, 
discernindo a intenção hostil

3

Oposição Aberta

Início da campanha de intimidação, 
suborno e acusações políticas

A recusa de Zorobabel e Jesua (v.3) baseou-se no discernimento de que a aliança comprometeria a integridade do projeto. Os oponentes 
então "debilitaram as mãos do povo" (v.4), expressão hebraica que indica desmoralização sistemática. Contrataram conselheiros contra os 
judeus durante todo o reinado de Ciro até Dario, demonstrando que a oposição era sustentada, estratégica e de longo prazo.



CAPÍTULO 4 VERSÍCULOS 6-24

Esdras 4:6-24 — Interrupção da Obra e Carta ao 
Rei Artaxerxes
Esta seção apresenta um parêntese cronológico — os versículos 6-23 antecipam eventos dos reinados de Assuero (Xerxes I) e Artaxerxes I 
para demonstrar a persistência da oposição ao longo das décadas. A correspondência oficial em aramaico, língua diplomática do Império 
Persa, revela as acusações formais contra os judeus.

Conteúdo da Carta Acusatória

Jerusalém é descrita como "cidade rebelde e perversa" (v.12)

Alegação de que a reconstrução resultaria em recusa de pagar 
tributos

Referência ao histórico de rebeliões de Jerusalém contra 
impérios anteriores

Apelo para investigação nos registros reais

Consequências Imediatas

Artaxerxes ordena a paralisação imediata das obras (v.21). Os 
oponentes executam o decreto "com força e poder" (v.23), e a 
construção cessa até o segundo ano de Dario I — uma interrupção 
de aproximadamente 16 anos.

O versículo 24 reconecta com a cronologia principal, informando que 
a obra ficou parada até 520 a.C. Este período de silêncio e aparente 
derrota testa a fé dos retornantes e prepara o cenário para a 
intervenção profética de Ageu e Zacarias.



CAPÍTULO 5 VERSÍCULOS 1-17

Esdras 5:1-17 — Recomeço da Reconstrução com 
Profetas
O capítulo 5 marca uma virada decisiva na narrativa. Após anos de paralisia, Deus levanta dois profetas — Ageu e Zacarias — que convocam 
o povo a retomar a obra com urgência e coragem. Ageu 1:4 registra a repreensão divina: "É tempo de habitardes em casas apaineladas, 
enquanto esta casa permanece em ruínas?"

Profeta Ageu

Ministrou por apenas quatro meses (ago-dez 520 a.C.), mas suas 
quatro mensagens reacenderam o fervor do povo. Confrontou a 
apatia espiritual com clareza profética.

Profeta Zacarias

Iniciou seu ministério dois meses após Ageu, com visões 
apocalípticas e messiânicas que apontavam para a glória futura do 
templo restaurado e a vinda do Messias.

O governador provincial Tatenai, ao observar a retomada da construção, questiona a autorização do projeto (v.3-5). Porém, diferentemente da 
oposição anterior, "o olhar de Deus estava sobre os anciãos dos judeus" (v.5), e o trabalho não foi interrompido enquanto se aguardava a 
resposta do rei Dario. A carta de Tatenai a Dario (v.6-17) relata fielmente as alegações dos judeus sobre o decreto original de Ciro, 
desencadeando a investigação que culminaria na confirmação da autorização.



CAPÍTULO 6 VERSÍCULOS 1-12

Esdras 6:1-12 — Autorização Real para Concluir o 
Templo
A busca nos arquivos reais de Ecbatana revela o decreto original de Ciro, e o rei Dario I não apenas confirma a autorização, mas amplia 
significativamente o apoio à reconstrução. Este é um dos momentos mais dramáticos do livro, onde a soberania divina se manifesta de forma 
inequívoca através do sistema burocrático persa.

1
Confirmação do Decreto

O memorando de Ciro é encontrado em Ecbatana, validando todas as alegações dos judeus sobre dimensões e financiamento 
do templo (v.1-5).

2
Ordem de Não Interferência

Dario ordena que Tatenai e seus associados "se afastem" e não perturbem a obra, revertendo completamente a oposição 
anterior (v.6-7).

3
Financiamento Imperial

Os custos devem ser pagos integralmente pelo tesouro real, incluindo provisões diárias de novilhos, carneiros, cordeiros, trigo, 
sal, vinho e azeite (v.8-10).

4
Proteção com Penalidade

Qualquer pessoa que alterar o decreto terá uma viga arrancada de sua casa, sendo empalada nela — punição persa severa que 
garante proteção total à obra (v.11-12).

A ironia providencial é notável: os mesmos recursos imperiais que financiaram a destruição do primeiro templo agora custeiam a reconstrução 
do segundo. Deus converte os instrumentos de juízo em instrumentos de restauração.



CAPÍTULO 6 VERSÍCULOS 13-22

Esdras 6:13-22 — Conclusão e Dedicação do 
Templo
O clímax dos capítulos 1-6 culmina na dedicação do segundo templo em 12 de março de 516 a.C., exatamente 70 anos após a destruição 
do primeiro templo por Nabucodonosor em 586 a.C. — confirmando com precisão a profecia de Jeremias. A construção, que havia sido 
interrompida por 16 anos, foi concluída em aproximadamente 4 anos após a retomada.

1586 a.C.

Destruição do primeiro templo por Nabucodonosor

2 538 a.C.

Decreto de Ciro e retorno dos exilados

3536 a.C.

Fundamentos lançados; oposição paralisa a obra

4 520 a.C.

Ageu e Zacarias reacendem o trabalho

5516 a.C.

Dedicação do segundo templo concluída

A dedicação incluiu o sacrifício de 100 novilhos, 200 carneiros, 400 cordeiros e 12 bodes como oferta pelo pecado — um para cada tribo de 
Israel (v.17). A menção das doze tribos é teologicamente significativa: embora apenas duas tribos tenham retornado em massa, o templo 
representava todo o Israel. A celebração da Páscoa que se seguiu (v.19-22) marcou a renovação completa da aliança, pois o Senhor 
"inclinara o coração do rei da Assíria" (título genérico para o rei persa) a favor deles.



TEOLOGIA

Temas Teológicos Centrais
Esdras 1-6 é um tecido complexo de temas teológicos interconectados que revelam a natureza de Deus e Sua relação com o povo da aliança. 
Três eixos principais estruturam toda a narrativa.

Fidelidade Divina às 
Promessas

Cada evento do livro demonstra que Deus 
cumpre Sua Palavra com precisão 
cronológica. Os 70 anos profetizados por 
Jeremias se cumprem exatamente. As 
promessas de restauração em Isaías 44-45 
se materializam através de Ciro. Deus não 
esquece Suas promessas, mesmo quando 
décadas de silêncio parecem sugerir o 
contrário.

Adoração e Obediência 
Comunitária

A reconstrução do templo não é um projeto 
arquitetônico, mas um ato de adoração 
coletiva. A prioridade do altar sobre o templo, 
a restauração das festas e a organização 
levítica demonstram que a verdadeira 
restauração começa no culto. A comunidade 
se reconstitui ao redor da presença de Deus.

Soberania sobre os Reinos

Ciro, Dario e Artaxerxes — três monarcas 
gentios — são instrumentos nas mãos de 
Deus. O texto demonstra que nenhum poder 
humano está fora do alcance da soberania 
divina. Deus "desperta espíritos" (1:1), 
"inclina corações" (6:22) e governa os 
decretos das nações para cumprir Seus 
propósitos redentores.



PERSONAGENS

Personagens-Chave
O livro de Esdras apresenta figuras históricas que, sob a providência divina, desempenham papéis complementares na restauração de Israel. 
Cada personagem representa uma dimensão diferente da obra de Deus.

Ciro, o Grande

Fundador do Império 
Persa e instrumento 
divino para a libertação 
de Israel. Chamado de 
"ungido" em Isaías 
45:1, seu decreto de 
538 a.C. inaugura a 
era da restauração. 
Sua política de 
tolerância religiosa, 
sem precedentes na 
antiguidade, reflete a 
mão soberana de 
Deus.

Zorobabel

Neto do rei Jeconias e 
governador de Judá, 
Zorobabel representa a 
continuidade da 
linhagem davídica. 
Como líder político e 
espiritual do retorno, 
ele supervisiona tanto 
a logística da migração 
quanto o lançamento 
dos fundamentos do 
templo.

Jesua (Josué), o 
Sumo 
Sacerdote

Junto com Zorobabel, 
Jesua restaura o altar 
e reinstituiu o sistema 
sacrificial. Sua figura é 
profeticamente 
significativa — 
Zacarias 3 o apresenta 
como símbolo da 
purificação sacerdotal 
e da graça divina sobre 
Israel.

Profetas Ageu e 
Zacarias

Levantados por Deus 
em 520 a.C. para 
quebrar a paralisia 
espiritual do povo. 
Ageu confronta a 
apatia com urgência 
prática; Zacarias 
inspira com visões 
messiânicas. Juntos, 
representam a voz 
profética que desperta 
a fé adormecida.



APLICAÇÃO

Aplicações Contemporâneas
Os princípios extraídos de Esdras 1-6 transcendem o contexto histórico e oferecem orientação prática para a vida cristã e comunitária 
contemporânea. A narrativa da restauração do templo serve como paradigma para todo projeto de reconstrução espiritual.

Confiança na Providência 
em Tempos de Crise

Assim como Deus usou o exílio como 
instrumento de purificação e depois 
despertou Ciro para a libertação, Ele 
continua operando soberanamente em 
circunstâncias que parecem adversas. 
Crises não são evidência da ausência de 
Deus, mas frequentemente o cenário de 
Sua intervenção mais poderosa.

Perseverança Diante da 
Oposição

Os construtores enfrentaram 16 anos de 
paralisação, acusações políticas e 
intimidação constante. A lição é clara: a 
oposição à obra de Deus é inevitável, mas 
não é final. A perseverança sustentada 
pela fé e pela palavra profética supera 
toda resistência humana.

Restauração Espiritual como 
Base Social

O povo reconstruiu o altar antes do templo, 
e o templo antes das muralhas. A ordem 
divina para a restauração sempre prioriza 
o espiritual sobre o estrutural. 
Comunidades que buscam transformação 
social devem começar pela renovação da 
adoração e do compromisso com Deus.



EXEGESE

Análise Exegética Detalhada — Esdras 1:1
"No primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia, para que se cumprisse a palavra do Senhor, por boca de Jeremias, o Senhor despertou o espírito de 
Ciro, rei da Pérsia..."

Termos-Chave no Hebraico

 despertar, excitar": Este verbo no Hifil indica ação" — )hē'îr( יר עִ הֵ
 causativa — Deus causou o despertar do espírito de Ciro. O mesmo
 verbo aparece em Isaías 41:2, 25 e 45:13, indicando que a ação de

.Ciro foi profeticamente predeterminada

 espírito, vontade, disposição": Aqui se refere à" — )rûaḥ( ַרוּח
 vontade interior e determinação de Ciro. Não indica

 necessariamente conversão espiritual, mas a disposição
.soberanamente direcionada por Deus

 palavra do Senhor": Referência direta à" — )debar-YHWH( ה הוָ ר־יְ בַ דְּ
 profecia de Jeremias, estabelecendo que o decreto de Ciro é

.cumprimento profético, não mero acaso histórico

Contexto Histórico-Cultural

O Cilindro de Ciro (539 a.C.), descoberto na Mesopotâmia, 
confirma que Ciro tinha a política de repatriar povos deportados e 
restaurar seus santuários. Embora o cilindro atribua esta política ao 
deus Marduk, o texto bíblico identifica YHWH como a verdadeira 
fonte da decisão.

A expressão "primeiro ano de Ciro" refere-se ao primeiro ano de seu 
reinado sobre a Babilônia (539/538 a.C.), não ao início de seu 
reinado sobre a Pérsia (559 a.C.).

Conexão Intertextual: Compare Esdras 1:1 com 2 
Crônicas 36:22-23, que repete quase verbatim este texto, 
criando uma ponte literária entre os dois livros e 
demonstrando a unidade canônica.



RECURSOS

Recursos Acadêmicos e Referências
Para um aprofundamento exegético e histórico-crítico do livro de Esdras, recomendamos as seguintes obras de referência, organizadas por 
categoria temática.

Comentários Clássicos

H.G.M. Williamson — Ezra, 
Nehemiah (Word Biblical 
Commentary, 1985)

F. Charles Fensham — The Books 
of Ezra and Nehemiah (NICOT, 
1982)

Derek Kidner — Ezra and 
Nehemiah (Tyndale OT 
Commentaries)

Mervin Breneman — Ezra, 
Nehemiah, Esther (NAC, 1993)

Estudos Arqueológicos

Cilindro de Ciro — Museu 
Britânico, confirmando política de 
repatriação

Tabletes de Murashu — Evidências 
da comunidade judaica na Babilônia

Papiros de Elefantina — 
Correspondência judaica do período 
persa

Kenneth Kitchen — On the 
Reliability of the Old Testament

Bibliografia em Português

Andrew E. Hill & John H. Walton 
— Panorama do Antigo Testamento

Gleason Archer — Merece 
Confiança o Antigo Testamento?

R.K. Harrison — Introdução ao 
Antigo Testamento

Victor P. Hamilton — Manual do 
Pentateuco (contexto da Lei)



REFLEXÃO

Perguntas para Reflexão e Estudo
Estas questões foram elaboradas para estimular a reflexão teológica individual e o debate em grupos de estudo. Cada pergunta conecta o 
texto bíblico com princípios aplicáveis à vida cristã contemporânea.

1 A Soberania e os Instrumentos Inesperados

Como Deus usa pessoas fora da fé — como Ciro — para 
cumprir Seus planos? Que exemplos contemporâneos 
podemos identificar de Deus operando através de 
circunstâncias seculares para abençoar Seu povo?

2 O Papel da Comunidade

Qual o papel da comunidade na restauração espiritual? Por 
que a reconstrução foi um projeto coletivo e não individual? 
Como isso se aplica à igreja local hoje?

3 Enfrentando a Oposição

Como lidar com a oposição em projetos de fé? Os 
construtores enfrentaram intimidação, burocracia e desânimo. 
Quais estratégias bíblicas e práticas podemos adotar quando 
a obra de Deus encontra resistência?

4 Prioridades na Restauração

O povo reconstruiu o altar antes do templo. Quais são os 
"altares" que precisamos reconstruir em nossas vidas antes de 
investir em projetos maiores? O que isso nos ensina sobre a 
ordem das prioridades espirituais?



CONCLUSÃO

Conclusão: A Esperança da Restauração
Esdras 1-6 é mais do que um relato histórico — é um paradigma teológico de renovação e fidelidade que ecoa através dos séculos até 
nossos dias. A narrativa demonstra que Deus jamais abandona Sua obra, mesmo quando décadas de silêncio, oposição feroz e desânimo 
parecem sugerir o contrário.

Promessa Divina

Deus promete restauração através de 
Jeremias e Isaías, mesmo antes do exílio 
acontecer

Cumprimento Fiel

Cada profecia se cumpre com precisão 
cronológica — 70 anos, como anunciado

Restauração Completa

O templo é reconstruído, o culto 
reinstituído e a aliança renovada

O chamado que emerge desta narrativa é profundamente pessoal e comunitário: reconstruir os templos — tanto pessoais quanto 
coletivos. Assim como os retornantes precisaram erguer primeiro o altar e depois o edifício, somos convidados a priorizar a restauração do 
culto interior antes das estruturas externas. A certeza que Esdras nos oferece é inabalável: o Deus que despertou o espírito de Ciro, sustentou 
Zorobabel e inspirou Ageu é o mesmo que caminha conosco em cada etapa da reconstrução.

"E os anciãos dos judeus iam edificando e prosperando pela profecia do profeta Ageu e de Zacarias, filho de Ido." — Esdras 6:14a



Soli Deo Gloria

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

Comentário Bíblico Exegético de Esdras 1-6 — Versículo a Versículo
Tradução de referência: King James Atualizada (KJA)

"Porque o Senhor é bom, e a sua misericórdia dura para sempre."
— Salmos 100:5


